
14º. Domingo do Tempo Comum
Somos convidados, na liturgia de hoje, a encontrar Deus, que não se revela no orgulho, 

na arrogância e na prepotência, mas na pobreza, na humildade e na pequenez. 
Agradecidos ao Deus que vem ao nosso encontro, que restaura nossa esperança e nos 
oferece a paz, iniciemos nossa celebração eucarís�ca, cantando.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que pela humilhação do 
vosso Filho reerguestes o mundo decaído, 
enchei os vossos filhos e filhas de santa alegria, e 
dai aos que libertastes da escravidão do pecado 
o gozo das alegrias eternas. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém. Ass.: 

A�������

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso  e a vós, /
irmãos e irmãs,  que pequei muitas vezes /
por pensamentos e palavras,  atos e omis-/
sões,  por minha culpa, minha tão grande /
culpa .  E peço à Virgem Maria,  (bate-se no peito) / /
aos anjos e santos  e a vós, irmãos e irmãs,  / /
que rogueis por mim  a Deus, nosso Senhor./

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios.  Confessemos os nossos (Silêncio)

pecados:

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Ass.: Amém. 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo.

R/. No meio da tua casa  recebemos, ó Deus, a /
tua graça!  Sem fim nossa louvação,  pois a / /
jus�ça está toda em tuas mãos!

3. Ele faz do mar um açude  e governa os /
oceanos.  Toda a terra a ele teme,  mesmo os / /
corações humanos.  Tudo aquilo que ele diz  / /
não nos causa desenganos.

2. Ele cumpre o que promete:  podem nele /
confiar!  Ele ama o que é direito  e ele sabe / /
bem julgar.  Sua palavra fez o céu,  fez a terra / /
e fez o mar.

1. Alegrai-vos no Senhor!  Quem é bom venha /
louvar!  Peguem logo o violão  e o pandeiro / /
para tocar.  Para ele um canto novo  vamos, / /
gente, improvisar.

Salmo 33 (32)

L. e M.: Pe. José de A. Lacerda Jr., CD Liturgia VI. 
P����������� �� E������ 

(De pé)

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

R/. Cristo piedade, piedade de nós.
Solo: Cristo piedade, piedade de nós.

O����� �� D��

  (Final: / )Amém, amém! Amém, amém!  

5. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
al�ssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo,   / 
na glória de Deus Pai.

4. Vós que �rais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa suplica, vós que estais à direita do Pai,  / 
tende piedade de nós.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai,  / 
vós que �rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. 

R/.  / Glória a Deus nas alturas,

1. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por ele amados, Senhor Deus, Rei   /
dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 

2. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos  / 
damos graças por vossa imensa glória. 

e paz na terra aos homens!

M.: Adenor Leonardo Terra - ELCP 2009 - Missa Sertaneja.
H��� �� L�����

R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós.

(Sentados)

1ª L������ (Zc 9,9-10)

Leitura da Profecia de Zacarias.
Assim diz o Senhor: “Exulta, cidade de Sião! 

9

Rejubila, cidade de Jerusalém. Eis que vem teu 
rei ao teu encontro; ele é justo, ele se salva; é 
humilde e vem montado num jumento, um po-
tro, cria de jumenta. Eliminará os carros de 

10

Efraim, os cavalos de Jerusalém; ele quebrará o 
arco de guerreiro, anunciará a paz às nações. 
Seu domínio se estenderá de um mar a outro 
mar, desde o rio até aos confins da terra”. – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 144 (145)

R/. Bendirei, eternamente, 
vosso nome, ó Senhor! 

– �Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, *

Liturgia da Palavra
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Hosana nas alturas. 

C������ � O�����

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 

com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo e no Sangue de nosso   X
Senhor Jesus Cristo.  

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                            (De pé)

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda /
vez que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Bendito o que vem é nome do Senhor!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 

Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só 
povo em seu amor.

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

O céu e a terra proclamam a vossa glória. 

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz. 

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que 
é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou:   

P�� N����

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 

Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da 
fé abrindo vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no reino que 
pra todos preparastes. 

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   

Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
O����� E���������� V

Ass.: Amém.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Possamos, ó Deus, ser purificados pela 

oferenda que vos consagramos; que ela nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Hosana nas alturas!

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

  (De pé)

nosso Criador! (bis)

Senhor Deus do universo!
Ass.: Santo, Santo, Santo, 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verda-
deiro que se oferece por nós todos, mandan-
do que se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 

(Sentados)

L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Pres.: Apresentemos nossas súplicas ao Senhor, 
que nos convida a viver e a refle�r sobre 
nossa missão de sermos cristãos compro-
me�dos com a transformação do mundo, 
dizendo:

Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  /
Bendito o seu amor!  /

R./ Bendito seja Deus!  /

4. Pai de bondade, sustentai os missionários e 
missionárias, para que jamais desanimem em 
sua vocação e para que todos possam encontrar 
conforto em sua palavra, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

3. Pai de bondade, amparai e for�ficai todos os 
ministros da vossa Igreja, para que perseverem 
na missão do anúncio do vosso Reino, nós vos 
pedimos:

1. Pai de bondade, dai-nos, a exemplo do vosso 
Filho, um coração generoso, capaz de viver na 
humildade e na pequenez, nós vos pedimos:

A����������� ��� O�������� 

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R/. Senhor, ouvi-nos e atendei-nos.

2. Pai de bondade, suscitai em nós o espírito de 
sabedoria para vivermos nossa fé, revelada em 
vossa Palavra, e não da sabedoria dos homens, 
nós vos pedimos:

– O Senhor é amor fiel em sua palavra, * ��cd

Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, mas �
segundo o espírito, se realmente o Espírito de 
Deus mora em vós. Se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, não pertence a Cristo. E, se o ��
Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre 
os mortos mora em vós, então aquele que 
ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos 
vivificará também vossos corpos mortais por 
meio do seu Espírito que mora em vós. Por-��
tanto, irmãos, temos uma dívida, mas não para 
com a carne, para vivermos segundo a carne. 
��Pois, se viverdes segundo a carne, morrereis, 
mas se, pelo espírito, matardes o procedimento 
carnal, então vivereis” – Palavra do Senhor.

   é san�dade em toda obra que ele faz. 

   e levanta todo aquele que tombou. (R/.)
– Ele sustenta todo aquele que vacila * ��

Ass.: Graças a Deus!

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

segundo Mateus. 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

V/. Eu te louvo, ó Pai Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra; os mistérios do teu Reino  /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

A�������� �� E��������
(De pé)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

M.: D.R., CD Liturgia VI.

vosso nome, ó Senhor! 

– Misericórdia e piedade é o Senhor, * �

– O Senhor é muito bom para com todos, *  �

– Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, * ��

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

 e os vossos santos com louvores vos bendigam! 

   ele é amor, é paciência, é compaixão. 

  sua ternura abraça toda criatura. (R/.)

– Narrem a glória e o esplendor do vosso reino *��
   e saibam proclamar vosso poder! (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia!

Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te 
25

louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e enten-
didos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, 26

porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi 
27

entregue por meu Pai, e ninguém conhece o 
Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar. Vinde a mim todos vós que estais 

28

cansados e fa�gados sob o peso dos vossos 
fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre 

29

vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou 
manso e humilde de coração, e vós encon-
trareis descanso. Pois o meu jugo é suave e o 

30

meu fardo é leve”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

Ass.: Ele está no meio de nós.

E�������� (Mt 11,25-30)

2ª L������ (Rm 8,9.11-13) O����� �� A���������

Ass.: Glória a vós, Senhor.

P�������� �� F� 

– Todos os dias haverei de bendizer-vos, * �  
   e bendizer o vosso nome pelos séculos. 

   hei de louvar o vosso nome para sempre.

R/. Bendirei, eternamente, 

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Hosana nas alturas. 

C������ � O�����

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 

com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo e no Sangue de nosso   X
Senhor Jesus Cristo.  

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                            (De pé)

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda /
vez que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Bendito o que vem é nome do Senhor!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 

Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só 
povo em seu amor.

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

O céu e a terra proclamam a vossa glória. 

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz. 

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que 
é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou:   

P�� N����

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 

Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da 
fé abrindo vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no reino que 
pra todos preparastes. 

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   

Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
O����� E���������� V

Ass.: Amém.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Possamos, ó Deus, ser purificados pela 

oferenda que vos consagramos; que ela nos 
leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Hosana nas alturas!

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

  (De pé)

nosso Criador! (bis)

Senhor Deus do universo!
Ass.: Santo, Santo, Santo, 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verda-
deiro que se oferece por nós todos, mandan-
do que se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 

(Sentados)

L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Pres.: Apresentemos nossas súplicas ao Senhor, 
que nos convida a viver e a refle�r sobre 
nossa missão de sermos cristãos compro-
me�dos com a transformação do mundo, 
dizendo:

Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  /
Bendito o seu amor!  /

R./ Bendito seja Deus!  /

4. Pai de bondade, sustentai os missionários e 
missionárias, para que jamais desanimem em 
sua vocação e para que todos possam encontrar 
conforto em sua palavra, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

3. Pai de bondade, amparai e for�ficai todos os 
ministros da vossa Igreja, para que perseverem 
na missão do anúncio do vosso Reino, nós vos 
pedimos:

1. Pai de bondade, dai-nos, a exemplo do vosso 
Filho, um coração generoso, capaz de viver na 
humildade e na pequenez, nós vos pedimos:

A����������� ��� O�������� 

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

R/. Senhor, ouvi-nos e atendei-nos.

2. Pai de bondade, suscitai em nós o espírito de 
sabedoria para vivermos nossa fé, revelada em 
vossa Palavra, e não da sabedoria dos homens, 
nós vos pedimos:

– O Senhor é amor fiel em sua palavra, * ��cd

Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, mas �
segundo o espírito, se realmente o Espírito de 
Deus mora em vós. Se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, não pertence a Cristo. E, se o ��
Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre 
os mortos mora em vós, então aquele que 
ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos 
vivificará também vossos corpos mortais por 
meio do seu Espírito que mora em vós. Por-��
tanto, irmãos, temos uma dívida, mas não para 
com a carne, para vivermos segundo a carne. 
��Pois, se viverdes segundo a carne, morrereis, 
mas se, pelo espírito, matardes o procedimento 
carnal, então vivereis” – Palavra do Senhor.

   é san�dade em toda obra que ele faz. 

   e levanta todo aquele que tombou. (R/.)
– Ele sustenta todo aquele que vacila * ��

Ass.: Graças a Deus!

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

segundo Mateus. 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

V/. Eu te louvo, ó Pai Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra; os mistérios do teu Reino  /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

A�������� �� E��������
(De pé)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

M.: D.R., CD Liturgia VI.

vosso nome, ó Senhor! 

– Misericórdia e piedade é o Senhor, * �

– O Senhor é muito bom para com todos, *  �

– Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, * ��

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

 e os vossos santos com louvores vos bendigam! 

   ele é amor, é paciência, é compaixão. 

  sua ternura abraça toda criatura. (R/.)

– Narrem a glória e o esplendor do vosso reino *��
   e saibam proclamar vosso poder! (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia!

Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te 
25

louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e enten-
didos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, 26

porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi 
27

entregue por meu Pai, e ninguém conhece o 
Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar. Vinde a mim todos vós que estais 

28

cansados e fa�gados sob o peso dos vossos 
fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre 

29

vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou 
manso e humilde de coração, e vós encon-
trareis descanso. Pois o meu jugo é suave e o 

30

meu fardo é leve”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

Ass.: Ele está no meio de nós.

E�������� (Mt 11,25-30)

2ª L������ (Rm 8,9.11-13) O����� �� A���������

Ass.: Glória a vós, Senhor.

P�������� �� F� 

– Todos os dias haverei de bendizer-vos, * �  
   e bendizer o vosso nome pelos séculos. 

   hei de louvar o vosso nome para sempre.

R/. Bendirei, eternamente, 

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Ass.: Graças a Deus!

Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Ass.: Amém.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X
e Filho e Espírito Santo. 

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus que vossa bênção fru�fique em 
vossos fiéis e os disponha a todo progresso 
espiritual, para que sejam sustentados em 
suas ações pela força do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. (Missal, pag. 534, n. 21) 

Pres.: O Senhor esteja convosco!

B����� F����

Ass.: Ele está no meio de nós.

CD Celebração Mensageiros da Paz.

1. Ao deixar a celebração  com palavras de /
salvação, corra atrás do seu irmão,  leve a / /
ele a evangelização, ô ô, ô...

L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 

R/. / Vamos para casa evangelizar, vamos ao 
trabalho evangelizar! Vamos para a rua / 
evangelizar, vamos nesta vida evangelizar! /  
(2x) /  (bis)Evangelizar! Mensageiros da Paz!

2. Leve a luz e o coração  onde há trevas e /
escuridão.  Passe a frente uma oração  que / /
reflita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...

C���� F����

 

Ass.: Amém.

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, ó Deus, 

que, enriquecidos por esta tão grande 
dádiva, possamos colher os frutos da salva-
ção sem jamais cessar vosso louvor. Por 
Cristo, nosso Senhor.

(De pé)
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

4. Ele é o Senhor do universo  e faz jus�ça a seu /
povo.  Aos povos há de julgar,  reinando no / /
mundo todo.  Por isso, a ele cantai,  ó terra, / /
um canto novo!

3. Sabei que o Senhor é rei  e traz jus�ça a esta /
terra.  Alegrem-se o mar e os peixes  e tudo / /
que o mundo encerra.  Os campos, plantas, /
montanhas  e as arvores das florestas./

\

2. Ele é o maior dos senhores:  merece nosso /
louvor;  e mais do que aos deuses todos  / /
nós lhes devemos temor.  Os outros deuses /
são nada,  ele é do céu criador. /

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

(Sentados)

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

C���� �� C�������

R/. Venham todos a mim, venham todos,  vo-/
cês todos que estão fa�gados, pelo fardo da 
vida oprimidos,  que eu darei o repouso /
almejado. (cf. Mt 10,30-31)

Salmo 96 (95)

1. Um canto novo ao Senhor,  ó terras todas /
cantai!  Louvai seu nome bendito,  diaria-/ /
mente aclamai!  Sua glória seus grandes /
feitos  aos povos todos contai. /

L. e M.: Pe. Ney Pereira Brasil. CD Liturgia VI.  

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

 e a glória para sempre!

vinda do Cristo salvador.

Ritos Finais
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Equipe Diocesana da Pastoral da Comunicação – 
Diocese da Campanha

Aos membros da Pastoral da Comunicação...
Querido “pasconeiro”, neste tempo sem prece-
dentes que estamos vivendo, a nossa Pastoral da 
Comunicação tem realizado um trabalho extraordi-
nário em vista da propagação do Evangelho. Cada 
equipe paroquial, de acordo com a sua realidade, 
tem buscado aperfeiçoar e aprimorar seus conhe-
cimentos para que às pessoas possam, de seus lares, 
par�cipar espiritualmente das orações. Por isso, a 
Equipe Diocesana quer agradecer a todos os “pasco-
neiros” por este testemunho de discípulo missio-
nário, bem como rogar a Virgem da Comunicação 
que interceda sempre por cada um de vocês. 
Lembrem sempre que o dom do discipulado é ser 
comunicador! É na experiência da missionariedade 
que a comunicação da Boa Nova se torna vida, e não 
repe�ção; testemunho, e não informação (cf. Dire-
tório de Comunicação da Igreja no Brasil, 57). 


